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Introdução 

 

e considerarmos os estudos de qualquer área de formação o Estágio é a UC que tem maior peso em 

créditos. A sua planificação é competência do órgão devidamente autorizado de cada instituição de 

ES, ainda que devido à sua realização em instituições parceiras, com o apoio de Supervisores da 

instituição (Educadores Desportivos), seja necessário que estas entidades estabeleçam protocolos de 

colaboração. Fica ao cuidado da autonomia das instituições de ES realizá-los em um, dois ou mais 

semestres. 

No caso do estágio (PIP no curso de Desporto e Atividade Física da ESECB), devido à sua elevada carga 

de créditos, a importância de conhecer a dedicação dos estudantes é especialmente importante, já que, 

partimos do pressuposto de que se desconhece absolutamente o tempo que lhe dedicam, e se estaremos 

a cumprir os postulados propostos. 

Objetivo 
É apresentada uma experiência relativa ao cálculo do tempo de trabalho do estudante numa unidade 

curricular do Curso de Desporto e Atividade Física da Escola Superior de Educação. 

 

Método 
Participantes. 

A escolha da amostra realizada de forma não causal, pelo método da conveniência, é constituída pelos 

estagiários da unidade curricular de Projeto e Intervenção Prática 1 do 3.º Ano do Curso de Desporto e 

Atividade Física na APPACDM-CB. A amostra é constituída por 4 estudantes (de 37 inscritos), que 

participaram de forma voluntária na experiência, que como forma de motivação adicional atribuía valores 

(2-20) na classificação final. 

Instrumentos. 
De acordo com os objetivos da pesquisa e de forma a avaliar o cálculo do tempo de trabalho do 
estudante, foi distribuída aos estudantes na primeira sessão do semestre toda a documentação 
programática, incluindo uma ficha (adaptada de http://www.ugr.es/~erivera/). 
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Procedimento. 
Esta ficha poderia ser entregue em mão nas aulas ou enviada via e-mail semanalmente pelos 

estudantes. 
 

Conclusões 
• Os estudantes dedicam, em média, um número de horas semanal que se encontra dento dos limites 

estabelecidos pela normativas EC. 
• Ainda que assim seja, existem algumas semanas, em que a dedicação expressa ultrapassa o limite 

superior, o que indica a necessidade de um acompanhamento das causas, para impedir que 
aconteça e evitar possíveis efeitos nocivos devido a sobrecarga. 

• A evolução do tempo que os estudantes dedicam ao estágio, al largo do semestre, tem oscilações 
que, em nosso entender, resultam de: (i) as semanas em que é necessário fazer entrega de 
documentos; (ii) as semanas finais de permanência nas instituições, devido à aproximação da 
entrega final do Portfólio. 

• Os estudantes dedicam a maior parte do seu tempo (50% do total referido), às sessões práticas. 
• O facto de que os estudantes se preocupam em participar em atividades/eventos não obrigatórios do 

estágio, como congressos, jornadas, etc., indica que a sua motivação é elevada. 
• O trabalho autónomo é a segunda tarefa que mais tempo consome, e aumenta progressivamente 

quando se aproximam momentos de entrega de trabalhos. Conforme avança o semestre, após a 
interrupção de Natal aumenta para atingir o seu máximo ao aproximar-se a entrega do Portfólio. 

• Comprova-se que os estudantes dedicam pouco tempo a trabalhar com os seus companheiros, 
elemento que d veria ser estimulado para fomentar alguma das competências próprias de um técnico 
e que se podem obter através de estratégias de trabalho cooperativo. 
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